
 
 

REFLEXÕES ACERCA DO CUIDAR DE SI EM RELAÇÕES COM O 
CONTO “A PAIR OF SILK STOCKINGS”, DE KATE CHOPIN 

 
Ilíria François Wahlbrinck 1 

Talita François Wahlbrinck 2 
 

RESUMO 
O conto “A pair of silk stockings”, de Kate Chopin, traz significados importantes a respeito do cuidar de si.                   
Assumir uma atitude cuidadora para consigo implica olhar atento às próprias necessidades e empenho por               
supri-las, para que o cuidado de si resulte em fortalecimento para também poder cuidar de outros.                
Objetiva-se a reflexão sobre a importância do cuidar de si das mulheres para consigo mesmas, considerando                
que tal atitude carece, ainda, de aprendizado, pois mulheres, não raro, parece esquecerem-se de si ao                
entrarem numa roda-viva em que se ocupam de cuidar de quem as cercam. No conto em questão, a negação                   
de si, para suprir o alheio, responsabilidade assumida pela personagem por convenções sociais e senso de                
dever, subitamente aflora e uma tomada de consciência de si mesma conduz a uma série de atos que não                   
podem ser interpretados de forma dissociada do todo. Configurando como que o retrato de não mais uma                 
vivência passiva e assujeitada ou oprimida pelas muitas obrigações impostas, mas um passo ousado em que,                
primeiramente, precisa-se ter a liberdade de permitir-se sonhar para, depois, posicionar-se e optar pelo              
cuidar de si. Na análise, foca-se o uso de metáforas e simbologias, consideradas como recursos do discurso                 
determinantes na interpretação da obra, pois a metáfora mostra-se como ferramenta prenunciadora de             
significados que se encontram velados e que, ao serem investigados e interpretados, são portadores de               
sentidos estruturadores das formas de pensamento da autora, bem como de compreensão para a realidade               
histórico-social da época em que escreveu e ainda presente na contemporaneidade. Partindo da             
hermenêutica, busca-se traçar relações entre a elucidação do conceito de cuidar e a interpretação simbólica               
presente na metáfora apresentada no conto.  

Palavras chave: Cuidado de si. Mulheres. Kate Chopin. 
 

ABSTRACT 
Kate Chopin's short story "A Pair of Silk Stockings, brings important meanings in the concept of caring for                  
oneself. Taking care of yourself implies taking care of your own needs and commitment to provide them, so                  
that you can take care of others. The objective is the reflection on the importance of women´s act of taking                    
care of themselves, considering that this attitude still needs learning, because they often seem to forget                
themselves when they get occupy taking care of those who surround them. In the tale in question, the                  
negation of oneself, to supply the other, responsibility assumed by the character by social conventions and                
sense of duty, suddenly emerges and an awareness of herself leads to a series of acts that cannot be                   
interpreted in a way dissociated from the whole. Seen as the portrait of no longer a passive experience and                   
afflicted or oppressed by the many obligations imposed, but a daring step in which, first, one must have the                   
freedom to allow oneself to dream and then, take a stand and choose to self-care. The analysis focuses on                   
the use of metaphors and symbologies, considered as key discourse features in the interpretation of the                
analyzed work, since the metaphor shows itself as a pragmatic tool of meanings that are veiled and that,                  
when investigated and interpreted, are bearers of meanings that structure the ways of thinking of the author,                 
as well as for understanding the historical and social reality of the time in which she wrote and still present                    
in contemporary. Under hermeneutic methodology, this work seeking to draw relations between the             
elucidation of the concept of caring and the symbolic interpretation present in the metaphor presented in the                 
story. 

Key-words: Self-care. Women. Kate Chopin. 
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Introdução 

Quando se reflete sobre cuidar e o cuidado, importa considerar que essa temática             

é, em verdade, tão antiga quanto a humanidade; isso torna imperativo rever conceitos,             

revisitar olhares, re-significar jeitos, re-descobrir sabores em outros saberes, traçar          

relações com outros fazeres. Implica, ainda, em arriscar falar, ousar escutar e, ainda,             

buscar apoio para enxergar e compreender, pois, às vezes, o óbvio pode passar             

despercebido.  

Neste estudo objetiva-se abordar a relação mulheres e Cuidado, na          

especificidade do cuidar de si, a partir da análise do conto “A pair of silk stockings”, da                 

autora sulista norte-americana Kate Chopin (1851-1904). Para tal, destaca-se o uso de            

metáforas em contos da escritora como estratégias discursivas conceituais reveladoras da           

busca pela construção da autonomia das personagens mulheres. Busca-se compreender o           

conceito de metáfora como estratégia discursiva conceitual no campo da ficção e como             

seu uso revela significados que estruturam formas de pensamento e de ação bem como              

analisar quais formas de pensamento e construção de personagens elas podem revelar, na             

busca pela construção da emancipação feminina.  

A metáfora, usada no terreno da literatura e poesia, pode ser analisada como um              

importante recurso discursivo estratégico no campo da ficção, revelador de significados           

que estruturam formas de pensamento e de ação, pois pode revelar marcas associadas a              

determinados sistemas que envolvem crenças, comportamentos, a própria cultura e          

relações sociais. Sob tais considerações, desvendar tais metáforas é fundamental para           

entender como estas práticas funcionam. O modo como certas experiências são           

metaforizadas, no discurso de personagens, revela marcas associadas a determinados          

sistemas que envolvem crenças, comportamentos, a própria cultura e relações sociais. Por            

isso, desvendar tais metáforas é fundamental para entender como estas práticas           

funcionam. 

Em se considerando a época em que seus textos foram escritos, Kate Chopin é              

autora consagrada por seu discurso transgressor à ideologia hegemônica, em relação à            

emancipação e à sexualidade feminina. Em seus contos, a complicação narrativa e a             

resolução do conflito, inerentes a cada conto, é enunciada através de expedientes            

metafóricos que ilustram sobremaneira a linguagem das personagens. Estes expedientes          

nem sempre estão explicitados de forma clara e direta, mas subjazem no interior da              
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narrativa. Dessa forma, é através da análise das metáforas, da sua dissecação, que é              

possível permear-lhes o significado, dado que a metáfora é uma forma indireta de             

enunciar o discurso, um cortejamento velado da realidade. 

Quanto aos procedimentos metodológicos que tecem o fio condutor dessa          

análise, estes se dão através de, primeiramente, uma pesquisa bibliográfica seguida de            

uma tentativa hermenêutica.  

Propõe-se, inicialmente, um estudo bibliográfico sobre Kate Chopin, a autora do           

corpus deste artigo, e o respectivo contexto social e histórico em que viveu e escreveu.               

Posteriormente, o mesmo será feito com o conto A pair of silk stockings (1897), que               

servirá de corpus selecionado para estudo deste trabalho. Realizar-se-á, ainda, a leitura e             

análise de fundamentação teórica acerca do conceito de metáfora e, a partir da             

fundamentação teórica, buscar-se-á identificar as metáforas e o uso de simbologias no            

escrito de Kate Chopin e como elas se manifestam para vir de encontro com as questões                

direcionadoras e os objetivos deste estudo sendo que, sob esse aspecto, buscar-se-á traçar             

uma relação hermenêutica entre o texto e o seu contexto. 

 
O cuidado e o cuidar de si 

Ao refletir sobre o Cuidado, percebe-se que o termo ‘cuidar’ é usado em muitos              

lugares e de diferentes maneiras, de forma bastante peculiar no contexto que envolve             

mulheres: pode-se encontrá-lo no rótulo de uma embalagem de amaciante para roupas ou             

em uma garrafa de água mineral; no cabeçalho da revista de um plano de saúde; como                

slogan de uma instituição financeira que vende um seguro especial para o cuidado da              

mulher; na fachada de uma clínica esteticista; como apelo para o consumo de um produto               

da moda e outros mais. Em alguns desses exemplos citados, ele mais se parece um               

contundente apelo comercial do que comprometimento com a causa em si. Será que o              

Cuidado é compreendido e devidamente assumido? 

Para Heidegger (2005), “para onde se dirige “o cuidado”, senão no sentido de             

reconduzir o homem novamente para sua essência? Que outra coisa significa isto, a não              

ser que o homem (homo) se torne humano (humanus)?”. A (re)vitalização do Cuidado             

como ethos e da ética como Cuidado, (re)vitaliza, assim, o processo humanizador. Na             

busca por sua compreensão, busca-se esclarecer seu sentido a partir de dois termos aí              

postos: ética e cuidado. 
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O termo ‘ética’, conforme Vásquez (2008) e Vaz (1988), derivado do grego            

ethos, significa ‘modo de ser’ ou ‘caráter’ enquanto forma de vida. É, portanto, o lar, o                

chão, o abrigo onde se constrói o humano como modo de ser na existência, no mundo da                 

vida, o ser-no-mundo de forma autêntica.  

O termo ‘cuidado’, em sua origem latina, significa cura         

(coera/Cogitare-cogitatus). Compreende-se que, originalmente, ele nasce e se sustenta         

como resposta a necessidades humanas sentidas, percebidas e, por causa dessa sua            

origem, impõe-se como ética. O Cuidado é, então, a identidade de um ethos humanizador.              

Para Heidegger (2005) cuidar implica em humanizar3. É empenho por restituir ou            

revitalizar a humanidade e promover dignidade de vida e de conviver. A cura, o cuidado4,               

constitui, assim, a essência do ser humano como um ser histórico-social em sua             

autenticidade5. Partindo desta compreensão, o ser humano, como modo de ser,           

fundamenta-se no Cuidado: se não houver cuidado, não é possível haver humanidade. 

Parece ser necessário dizer, uma vez mais, que cuidar não é só assistir e nem               

somente prevenir. Cuidar não é meramente informar, nem somente instruir. Cuidar não é             

só olhar e ver, escutar e ouvir, perceber e amparar. Implica em (trans)formar,             

conscientizar, (re)criar, (re)significar, pois encerra, em si, a magnitude do humanizar.           

Este processo requer postura ética e dialogal, compromissada com uma causa           

compreendida como necessária e inalienável, não passível de mercantilização e/ou          

barganhas. É por isso que se encontra intimamente relacionada com a formação humana             

na promoção de dignidade da vida em toda sua dimensão e em qualquer área do saber e                 

do fazer; na compreensão de somente se poder operar transformação a partir do diálogo.  

Mas por que dialogar? É preciso dialogar, pois que cuidar não é apenas olhar a               

outra pessoa e vê-la, ouvi-la e escutá-la, prestar-lhe um serviço e instrumentalizá-la ou             

ensinar-lhe um saber. É preciso mais. É preciso promovê-la em sua forma de ser e de                

conviver a fim de que seja, em dignidade de vida. A fim de promover a humanização,                

pelo princípio do Cuidado, seja qual for a área em que se atue, requer-se postura dialogal:                

relação tecida, de fala e escuta entre diferenças. Se é preciso arriscar falar, também é               

3 A obra Ser e Tempo, de Martin Heidegger, publicada em 1927, propõe a ruptura entre o homem racional e                    
o universo que habita, considerando-o partícipe da realidade. É nela que o autor defende que, “O                
‘ser-no-mundo’ tem a cunhagem da ‘cura’, na medida do ser” (HEIDEGGER, 2008, p. 266) 
4 O termo ’cura’, no original da língua alemã – Sorge - sofre flexão de gênero em sua tradução para a língua                      
portuguesa, passando a ser denominada ‘cuidado’ 
5 Pertinente se faz, para essa compreensão, a leitura de Heidegger, M (2008), especialmente os §41 e §42. 

4 
Dossiê Especial Ética do Cuidado | ISSN: 2358-758X | Número 7 | Ano 2020 



 
 

preciso ousar escutar para que o diálogo seja tecido. É no encontro entre o eu e o tu que o                    

outro/ a outra aparece em sua exterioridade trazendo, consigo, a epifania da revelação. A              

revelação é o que se dá a conhecer a partir de um ser, seja este reconhecido ou não.                  

Enquanto “o visto” pode ser reduzido a um objeto ou, então, meramente englobado numa              

totalidade, num sistema já dado e virar impessoalidade, “o ouvido” requer postura ética             

de maneira radical e coerente. Requer a possibilidade capaz de conduzir alguém de sua              

condição marginalizada à condição de dignidade. 

Na literatura, a condução de dignidade de vida pode se dar sob a forma de               

escritos em que a autoria se narra nos enredos que cria ou mesmo em situações que, de                 

forma velada e fazendo uso de simbologias, denuncia a dor e sofrimento que, de outra               

forma, talvez, fosse difícil dizer e compartilhar. Quantas mulheres, ao escrever contos,            

poemas e canções encontram, nisso, uma forma de partilhar esperanças e resistir, diante             

das muitas cruezas de sua vida sofrida? A arte serve, então, como instrumento de catarse               

rumo à resiliência e, talvez, possamos ver um exemplo disso na autora Kate Chopin. 

 

Sobre a autora Kate Chopin 

A autora da obra que serve de corpus para esta reflexão é Katherine O'Flaherty              

Chopin, conhecida como Kate Chopin. De acordo com Solomon (1976), suas obras            

tornaram-se notavelmente conhecidas, especificamente nos meios jornalísticos, na época         

transitória entre os séculos XVIII e XIX, através da publicação de coletâneas de contos –               

Bayou Folk (1894) e A Night in Acadie (1897). A escritora nasceu no ano de 1851 –                 

época de grandes restrições à população feminina e que precedeu o período conhecido             

como The Turning Point, fase da virada do século em que muitas mudanças viriam a               

ocorrer, inclusive e especialmente, na perspectiva feminina. Kate Chopin é filha de uma             

época conturbada para uma escritora mulher, e esteve sujeita a um sistema rígido de              

regras impostas pelo período vitoriano. 

A carreira de Kate Chopin tem início a partir de sua viuvez aos trinta e um anos                 

com a responsabilidade de criar seus seis filhos e conduzir os negócios familiares. Isso              

constitui, para ela, momento de transição e despertar para si mesma. Segundo Kehl             

(1994), Chopin soube resistir a um evento que, naquela época, a poderia ter esfacelado,              

mas que lhe serviu de travessia para um encontro consigo mesma e com quem gostaria de                

se tornar. 

5 
Dossiê Especial Ética do Cuidado | ISSN: 2358-758X | Número 7 | Ano 2020 



 
 

Ao compor sua literatura, a autora fez uso de, muitas vezes, exacerbada ironia e              

intenção de impacto na maneira em que emancipa suas personagens mulheres. Assim,            

Kate Chopin foi declaradamente a responsável pela libertação de diversas figuras           

fictícias, especialmente femininas. Desta maneira, não só expressou sua insatisfação e           

repúdio a uma sociedade puramente androcêntrica e patriarcal, bem como às regras            

religiosas convenientes à omissão das figuras femininas de sua época como, também,            

desconstruiu este sistema através de sua literatura.  

Conforme Williams (1998), Kate Chopin não deve ser descrita como feminista,           

ainda que suas obras reflitam consequências de restrições da liberdade às mulheres. Suas             

obras, de estilo audaz e impetuoso, caracterizadas por temáticas que elencam a libertação             

do feminino, a celebração da individualidade e do erotismo, por muito tempo velado,             

renderam-lhe severas críticas. Embora não tenha escrito explicitamente para promover          

algum movimento político social, ela é reconhecida como uma ilustre personalidade           

feminina que desempenhou um papel de extrema importância, uma das escritoras           

precursoras do movimento feminista. 

Chopin ambientou grande parte de suas ficções nas regiões de St. Louis e             

Lousiana, locais onde viveu enquanto solteira e também depois de casada. E, embora, de              

fato, ela tenha se atido a muitos temas de referências regionalistas, defini-la como uma              

Colorist Writer não era uma descrição que a deixasse de todo satisfeita. Eis a explicação,               

conforme Wilson (2006, posição 163): “Yet, her interest was not so much idyllic localism              

as what she termed “human existence in its subtle, complex, true meaning, stripped of the               

veil with which ethical and conventional standards have draped it.”6. Através de suas             

produções, a autora mostrou, além do uso de diferentes técnicas, o domínio de uma              

diversidade temática bem mais ampla, o que contribuiu para que hoje se possa             

posicioná-la em um panorama bem mais abrangente. 

Ela conseguiu explorar conflitos do ser humano e do homem em sociedade,            

como também desdobramentos de preconceitos raciais e de gênero. Abordou,          

principalmente, a condição feminina, expondo sua leitura da realidade enfrentada por           

mulheres de sua época. 

6 "No entanto, seu interesse não era tanto no localismo idílico quanto no que chamou de" existência humana                  
em seu significado sutil, complexo e verdadeiro, despojado do véu com o qual os padrões éticos e                 
convencionais o envolveram". (Tradução nossa) 
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Observa-se que a autora tem uma tendência de tratar dos temas relativos à             

condição feminina sempre com macro focos em acontecimentos isolados. Por exemplo, o            

conto “A pair of silk stockings” inicia e se desenvolve em torno do fato da compra de um                  

par de meias de seda. Constata-se que há determinada complexidade envolvida no            

tratamento dessa narrativa, mas ela não deixa de ser a observação de uma situação              

ordinária que poderia ter sido vivida pela autora ou qualquer outra mulher. Entende-se             

que o uso de narrativas de vivências tão comuns é um dos muitos fatores que, nas obras                 

de Kate Chopin, possibilita reconhecimento e conexão com o texto, de forma que as              

leitoras transcendam a condição de espectadoras e tracem um percurso de           

reconhecimento com o que é exposto na narrativa. 

Compreende-se que esse reconhecimento é importante para renovar e         

conscientizar questões relativas à formação da identidade feminina. Através desse          

processo, que só surge da representação e do discurso dessas personagens ficcionais            

femininas, surgem possibilidades de novas construções identitárias de indivíduos que          

encontram âncora para que se posicionem e se enunciem. 

Uma interpretação possível a respeito dessa abordagem de pequenos fragmentos          

do dia-a-dia é que Kate Chopin optava por denunciar as incoerências nas questões             

referentes às diferenças sexuais e tradições patriarcais de forma mais implícita, o que,             

devido ao contexto social e cultural no qual estava inserida, era não somente um detalhe               

estilístico, mas, também, uma maneira de conferir subsistência aos seus textos. 

Pode-se dizer que a narrativa de Chopin proporciona o nascimento, sobretudo           

pela forma simbólica como é construída, de um espaço de expressão do feminino que              

antes da época raramente aparecia. Nesse sentido, sob a compreensão de que se pode              

considerar a literatura como ideologia, a pesquisadora Marcela Aparecida Cucci Silvestre           

(2007, p.10), observou que um dos papéis desempenhados pela arte é o de reflexão acerca               

de determinada realidade. 

Assim, foi possível inferir que, como representante da estética realista, Kate           

Chopin descreveu pontos de vista da sociedade que revelam determinada visão de mundo,             

o que vem ao encontro com a reflexão exposta acima e que demonstra que sua literatura                

se articula como forma de registro das reflexões que fazia a respeito da realidade que               

vivia.  
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Conforme a pesquisadora (2007, p.11, apud FREITAS, 1989, p.115), a obra de            

Kate Chopin consiste em registro: 

de insatisfações vagas, de temores difusos, de desejos e aspirações de um grupo             
social ainda não formulados – em suma, a expressão do conteúdo latente de             
uma época. Não se trata propriamente de uma clarividência excepcional, mas           
sim de sensibilidade privilegiada – como a tem todo artista -, sempre atenta e              
disponível para detectar melhor os sintomas do inconsciente coletivo que ainda           
não afloraram à superfície das coisas. 

 
Entende-se, então, que Kate Chopin era privilegiada com a sensibilidade          

necessária para observar determinados sintomas inconscientes pertencentes à maioria da          

sociedade da qual fazia parte. Além disso, soube denunciar tais sintomas de forma             

artística. 

Embora pouco conhecida em nível nacional, Chopin e seus escritos têm sido            

objeto de estudo em diferentes países norte-americanos. Isso tem ocorrido especialmente           

em meio à contemporaneidade, em que suas obras têm passado por um processo de              

resgate, tendo em vista os temas contemporâneos que aborda como, por exemplo, a luta              

das mulheres pelo seu espaço seja este qual for, o reconhecimento pelo papel que              

desempenham e a construção de identidades para as figuras femininas. Seu estilo é             

realista, com uma narrativa despojada, mais própria da época atual do que daquela em              

que foi escrita. A autora mostra disposição em apresentar descrições dos ambientes em             

que se passam suas estórias, de modo a contribuir para o entendimento que o próprio               

leitor é levado a construir acerca das personagens apresentadas. Além disso, Chopin            

também aperfeiçoou a arte de permitir que o leitor influencie na construção do             

entendimento que tem de suas narrativas, através de gaps, espaços abertos à interpretação             

pessoal, que podem ser preenchidos pela imaginação e, até mesmo, pela criteriosidade de             

quem a lê. 

 
Sobre a obra A pair of silk stockings 

O conto A pair of silk stockings foi, primeiramente, publicado em 1987 e é              

considerado um dos melhores contos da autora em estudo. A narrativa se dá em terceira               

pessoa e constrói a temática da emancipação feminina através do ato cotidiano de             

comprar uma peça de roupa, ironicamente, uma não tão glamorosa: um par de meias de               

seda.  
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A narrativa é desenvolvida através das descrições de diferentes ambientações          

por onde a protagonista, Mrs. Sommers passa - lojas, o teatro, um restaurante refinado,              

sendo que todas elas levam a construir uma imagem extremamente burguesa capitalista            

de cenário.  

A fragilidade da protagonista de Chopin se faz presente também neste conto, em             

que Mrs. Sommers é apresentada como pequena, o que se pode conferir já na expressão               

da primeira frase: “Little Mrs. Sommers”7 (CHOPIN, 1976, p. 239). A sequência da             

leitura permite interpretar que Mrs. Sommers, naquele momento não faz parte da alta             

sociedade. A frase “The neighbors sometimes talked of certain “better days” that little             

Mrs. Sommers had known before she had ever thought of being Mrs. Sommers.”8 (Idem)              

deixa transparecer que, em outros tempos, antes de casar, a protagonista não passava por              

dificuldades financeiras como no momento descrito no conto.  

Neste, trata-se de uma mãe e dona de casa, aparentemente sozinha, ocupada por             

prezar pelo seu lar e bem estar da família e que, repentinamente, se vê possuidora de uma                 

quantia de quinze dólares que, na época, era substancialmente valorosa. É neste ponto,             

ainda preambular do enredo, que Mrs. Sommers inicia sua luta interna para decidir o que               

deve ser feito com este dinheiro - servir aos seus filhos em suas necessidades ou a seus                 

próprios desejos: 

For a day or two she walked about apparently in a dreamy state, but              
really absorbed in speculation and calculation. She did not wish to act            
hastily, to do anything she might afterward regret. But it was during the             
still hours of the night when she lay awake revolving plans in her mind              
that she seemed to see her way clearly toward a proper and judicious             
use of the money. (Ibidem)9  

 
A desenvoltura da narrativa explicita acima, mostra que a reflexão conduziu a            

uma tomada de posição quanto ao dilema em que se encontrava: 

A dollar or two should be added to the price usually paid for Janie’s              
shoes, which would insure their lasting an appreciable time longer than           

7 Pequena Sra. Sommers. 
8 Os vizinhos, às vezes falavam de certos “dias melhores”, que a pequena Sra. Sommers havia conhecido                 
antes mesmo de ter pensando em se tornar a Sra. Sommers. (Tradução nossa.) 
9 Por um ou dois dias, caminhou entre as pessoas em um aparente estado de sonho, porém, verdadeiramente                  
absorta em especulações e cálculos. Não queria agir de forma precipitada, fazer algo de que pudesse se                 
arrepender depois. No entanto, foi no meio da noite, quando ainda permanecia acordada, revolvendo planos               
em sua mente, que pareceu enxergar de forma clara o caminho em direção ao uso apropriado e sensato do                   
dinheiro. (Tradução nossa.) 
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they usually did. She would buy so and so many yards of percale for              
new shirt waists for the boys and Janie and Mag. She had intended to              
make the old ones do by skillful patching. Mag should have another            
gown. She had seen some beautiful patterns, veritable bargains in the           
shop windows. And still there would be left enough for new           
stockings—two pairs apiece—and what darning that would save for a          
while! She would get caps for the boys and sailor-hats for the girls. The              
vision of her little brood looking fresh and dainty and new for once in              
their lives excited her and made her restless and wakeful with           
anticipation. (Ibidem)10. 

 
O desenrolar da história, apresenta um dia incomum para realidade de Mrs.            

Sommers. Sua preocupação com o bem estar de sua prole resultou em esquecimento de              

si, ao ponto de sequer lembrar-se de almoçar antes de partir para as compras tão               

exaustivamente refletidas e minuciosamente planejadas. Estas, mostra a narrativa, não          

transcorrem conforme o roteiro previsto. A compra de meias de seda, atendendo a um              

desejo seu (e não a necessidade dos seus) conduz a um momento de isolamento, também               

percebido no conto anterior e a uma introspecção e como que tomada de consciência de si                

mesma. A partir disso, o enredo transcorre de forma surpreendente. As diferentes formas             

de emprego do dinheiro de que dispunha, podem aludir à temática do cuidar de si e,                

assim, também neste conto, ao leitor, resta interpretar o gap final, que somente ele pode               

fazer. 

 

Metáforas: seu sentido e significado 

Antes de entrar no mérito da definição de metáfora, considera-se pertinente um            

esclarecimento acerca do sentido e significado de um símbolo verbal. Seguindo o            

raciocínio de Andrade (2014, p. 29), “a Semântica é o estudo do significado, mas uma               

questão é imperativa: o que é o significado de um símbolo verbal? O significado é               

construído diariamente; ele desliza e é variável. Assim, não é tão simples responder a              

essa pergunta”.  

10 Um ou dois dólares deveriam ser acrescentados ao valor que, geralmente, pagava pelos sapatos de Janie,                 
o que lhes asseguraria uma duração bem mais longa do que de costume. Ela compraria alguns metros de                  
percal, para fazer novas camisas para os meninos e Janie e Mag. Ela pretendia fazer as antigas durarem                  
através de cuidadosos remendos. Mag deveria ter mais um vestido. Havia visto algumas estampas bonitas,               
verdadeiras pechinchas nas vitrines das lojas. E ainda sobraria o bastante para meias novas - dois pares para                  
cada um – e quanto remendo isso pouparia por um tempo! Ela compraria bonés para os meninos e                  
chapeuzinhos de marinheiro para as meninas. A visão de toda a sua prole parecendo diferente, delicada e                 
nova pela primeira vez em suas vidas, a deixou entusiasmada, desassossegada e insone com a expectativa.                
(Tradução nossa.) 
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Deste modo, parte-se da ideia de que o significado é algo mutável, passível de              

interpretações pessoais, culturais e sociais. Andrade investigou os estudos da Grécia           

Antiga, remontando à época de Aristóteles e encontrou relações interessantes entre o            

estudo do significado e da lógica. O filósofo Aristóteles (384 – 322 a.C.) traçou paralelos               

entre a lógica e a linguagem, explorando a ideia de que para realizar-se interpretações              

sobre algo, é preciso exercitar o pensamento. Este, sendo articulador de conceitos, resulta             

em proposições que, se desenvolvidas, formam inferências. Assim, conforme Andrade          

(idem, p.30), “uma vez que os conceitos são expressos através de significantes, surgem as              

palavras, as frases e os períodos. É por isso que o interesse pelo pensamento leva ao                

interesse pela linguagem”. 

Tendo visto algumas observações acerca do conceito de significado e o estudo            

da semântica, parte-se, agora, a uma exposição do sentido figurativo, a metáfora em si e               

não mais do seu significado propriamente dito. A linguagem pode ser tanto literal,             

interdependente das inferências lógicas, como figurativa, inerentemente conectada à         

poética e estilística dos signos linguísticos dos quais se constrói significado.  

A metáfora, conceito direcionador neste trabalho, funda suas raízes em textos           

que trabalham com a significação de signos linguísticos de modo artístico e, muitas             

vezes, também poético. Conforme Aristóteles (1993), ela consiste no transporte de um            

dado nome para uma algo diferente, seja de gênero para espécie, ou vice-versa podendo,              

ainda, ser de uma espécie para outra espécie, ou mesmo por analogia. 

Abordar a temática deste artigo requer um esclarecimento acerca da          

compreensão do conceito de metáfora. De acordo com Abbagnano (2012, p. 776), esta             

consiste em uma “transferência de significado”. Seguindo-se a visão não tão conceitual,            

mas também explanadora de sentido de metáfora, Moisés (2004, p. 282) destaca que “o              

vocábulo pode ser empregado, genericamente, como sinônimo de figuras de linguagem           

ou de pensamento: seriam, pois, modalidades de metáfora, enquanto esta designaria o            

processo global de figuração ou expressão do pensamento literário”.  

Segundo Lakoff & Johnson (1980), o processo cognitivo da metáfora passa pela            

estrutura de um domínio de origem, que transmite os seus conceitos, e um domínio de               

chegada ou de destino, sobre o qual se justapõem os conceitos originais. Assim,             

percebe-se uma projeção de um domínio sobre o outro, de modo a ocorrer uma analogia               

entre dois significados. O sentido literal aplica significado a um signo que nomeia o que               

11 
Dossiê Especial Ética do Cuidado | ISSN: 2358-758X | Número 7 | Ano 2020 



 
 

assim é nomeado. A metáfora, porém, consiste em uma transposição que leva a uma nova               

significação para algo já nomeado. Para Abbagnano (idem, p. 778), devido à            

característica problemática e transversal da metáfora, torna-se pertinente construir uma          

explicação sistemática integradora entre filosofia, psicologia e a linguística. 

Interessa, ainda, esclarecer que essa transposição não ocorre de maneira          

aleatória, pois entende-se que a escolha de certos signos linguísticos está relacionada a             

uma rede de módulos mentais aos quais a linguagem verbal está vinculada. Embora             

vastamente encontrada na literatura e na poética, Lakoff e Johnson apresentam, através da             

obra Metaphors we live by, como e o quão intrínseca a metáfora está no cotidiano.               

Considerando-se seu vínculo com as expressões linguísticas cotidianamente utilizadas,         

defendem que as metáforas sejam estudadas a fim de entender a natureza metafórica das              

atividades humanas.  

Pode-se ilustrar o funcionamento do cognitivo durante a escolha de determinada           

palavra a ser metaforizada através do exemplo de uma câmera fotográfica. O fotógrafo,             

assim como o falante, percebe o que está diante da lente da sua máquina e algo dentro de                  

si o leva a focar em algum detalhe específico do todo que vê. A foto, num porta-retrato                 

sob uma mesa, por sua vez, pode levar diferentes pessoas a chegar a variadas              

significações acerca do que a imagem pode representar dependendo do significado que            

um aspecto nela retratado assume para quem a vê e isso pode acontecer de formas               

independentes daquilo que o fotógrafo focou, enquadrou e retratou.  

Não obstante, acontece que, através do uso, algumas metáforas adotam uma           

significação convencional, enquanto outras dependem da significação que o falante,          

baseado em seus módulos mentais, contexto, focos e inferências de origem variada a elas              

atribui e emite. 

 

Símbolos observados no conto A pair of silk stockings 

Considerando-se que metáforas tratam da prática de transferência ou transmissão          

de significado de um domínio de origem para um domínio de chegada, parte-se, neste              

momento, do entendimento de que pode ser interessante traçar relações com símbolos            

que, muitas vezes, são estes domínios de chegada e, também, os significados que             

carregam. Neste sentido, arrisca-se uma interpretação acerca de algumas simbologias          

identificadas na obra em análise. 
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O conto “A pair of silk stockings” guarda quantidade considerável de           

significados enrustidos em palavras-chave e símbolos que são notados ao longo da            

história. Destaca-se o detalhe, seguidamente adicionado ao nome de Mrs. Sommers,           

como se fosse um título ou característica indissociável. Trata-se do uso do adjetivo little,              

que, de acordo com o The Free Dictionary11 significa pequeno, de pouca importância,             

trivial, de pouco prestígio, poder ou influência. Assim, o uso da expressão “little Mrs.              

Sommers” deixa registrada e acresce a interpretação de fragilidade e pequenez da            

personagem. 

Os primeiros símbolos a serem aqui listados são a seda e luvas, que surgem logo               

no início do breve conto sobre Mrs. Sommers. Esta mãe devota encontrava-se com as              

mãos desprotegidas, desprovidas do uso de luvas e, ao tocar nas meias de seda dispostas               

em uma loja, passa a se permitir pensar sobre alguns momentos de cuidado consigo              

mesma como se no seu dia-a-dia, sendo mãe e responsável por uma pequena ninhada,              

isso não fosse possível. A rigor, no começo da história, os planos de Mrs. Sommers estão                

claramente colocados e voltam-se diretamente aos seus filhos. A partir deste momento,            

porém, a delicadeza e o luxo da seda parecem despertar sentidos adormecidos que             

influenciam suas decisões em outra direção.  

O luxo é logo evidenciado, quando é dito que, ao ser convidada para provar as               

meias de seda, Mrs. Sommers sente-se convidada a provar uma tiara de diamantes, sendo              

este o outro símbolo que aqui se ressalta. Mais uma vez, um material de uso prestigioso é                 

mencionado sendo que a simbologia do diamante é, aqui, interpretada em seu sentido             

renascentista que, segundo Chevalier e Gheerbrant (2001, p.339) “tem o poder de libertar             

o espírito de todo temor”. A figura do diamante pode sugerir, também, à importância do               

processo de lapidação pelo qual passa para, efetivamente, tornar-se peça valiosa. É            

preciso limpar a pedra de incrustes e forjá-la, dando-lhe forma e polimento para que haja               

brilho e, posteriormente, encantamento. Esta interpretação, facilmente relacionável com o          

rumo que a história toma, torna compreensível a sequência de ações em que Mrs.              

Sommers parece libertar-se das obrigações que tem para com seus filhos, cedendo a             

alguns agrados para si mesma e que, outrora, lhe eram considerados supérfluos. A             

negação de si para suprir o alheio, responsabilidade assumida por convenções sociais e             

senso de dever, subitamente vem à tona e uma tomada de consciência de si mesma               

11 http://www.thefreedictionary.com/little. Acesso em 22/06/2016 às 20:13h. 
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conduz a uma série de atos que não podem ser interpretados de forma dissociada do todo.                

Podem, assim, configurar como que o retrato de não mais uma vivência passiva e              

assujeitada ou oprimida pelas muitas obrigações impostas, mas um passo ousado em que,             

primeiramente, precisa-se ter a liberdade de permitir-se sonhar. 

Outro símbolo observado e aqui trazido é encontrado no trecho seguinte: “But            

she went on feeling the soft, sheeny luxurious things—with both hands now, holding them              

up to see them glisten, and to feel them glide serpent-like through her fingers12”,              

(CHOPIN, 1976, p.240). 

O fragmento expressa o deslumbre da personagem principal com objetos          

cintilantes que deslizavam como serpentes entre seus dedos levando-a a iniciar um ciclo             

de transformação, que elenca saciar desejos pessoais há muito reprimidos. Conforme           

Chevalier e Gheerbrant (2001, p.815) a simbologia da serpente retrata a revelação do             

sagrado natural: 

(a serpente) no mundo diurno, surge como fantasma palpável, que escorrega           
por entre os dedos, da mesma forma como desliza através do tempo contável,             
do espaço mensurável e das regras do razoável para refugiar-se no mundo de             
baixo, de onde vem e onde a imaginamos intemporal, permanente e imóvel na             
sua completude. Rápida como relâmpago, a serpente visível sempre surge de           
uma abertura escura, fenda ou rachadura, para cuspir morte ou vida antes de             
retornar ao invisível. Ou então, abandona os ímpetos masculinos, para fazer-se           
feminina [...] Ela é enigmática, secreta; é impossível prever-lhe as decisões,           
que são tão súbitas quanto as suas metamorfoses. 

 
Destaca-se ainda, o modo como a jovem senhora que protagoniza este conto            

vislumbra seu futuro, expresso no trecho “A vision of the future like some dim, gaunt               

monster sometimes appalled her, but luckily tomorrow never comes”13 (CHOPIN, 1976,           

p.239). O sentido metafórico de seu futuro sendo encarado como um monstro, é             

associado à interpretação apresentada também por Chevalier e Gheerbrant (2001), que           

trazem a significação do monstro como sinal do sagrado, rito de passagem ou símbolo de               

ressurreição, sendo a representação de dificuldades a serem vencidas e obstáculos a serem             

superados para que se possa acessar tesouros ou objetivos desejados. 

 

12 Mas ela continuou sentindo as coisas macias, reluzentes e luxuosas - com ambas as mãos agora,                 
segurando-as para vê-las brilhar, e para senti-las deslizarem como serpentes através de seus dedos.              
(Tradução nossa.) 
13 Uma visão do futuro como um monstro fraco e magro às vezes a chocava, mas felizmente o amanhã                   
nunca chega. (Tradução nossa.) 
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Conclusão 

Neste trabalho, ao acompanhar a trajetória da personagem Mrs. Sommers,          

protagonista do conto A pair of silk stockings (1897), traduzido como Meias de seda, da               

escritora norte-americana Kate Chopin buscou-se compreender, especificamente, de que         

modo o uso de metáforas atua como estratégia discursiva conceitual reveladora da busca             

pela construção da autonomia desta personagem feminina. A partir desta compreensão,           

busca-se traçar relações com o cuidar de si. 

Para tanto, o foco da análise foi no uso de metáforas e simbologias - estratégias               

recorrentemente utilizadas nos mais diversos campos da literatura, que foram, ao longo            

deste estudo, considerados como recursos do discurso determinantes na interpretação das           

obras analisadas e suas respectivas personagens. A metáfora mostrou-se muito mais do            

que um detalhe ao acaso, mas sim como uma ferramenta prenunciadora de significados             

que se encontravam velados e que, ao serem investigados e interpretados, são portadoras             

de valiosos sentidos estruturadores das formas de pensamento da autora em questão bem             

como de compreensão para a realidade histórico-social da época.  

Ao esgueirar-se por caminhos espinhosos com seu discurso violador do decoro           

em relação à emancipação e a sexualidade feminina, talvez não restasse a Kate Chopin              

outra escolha, a não ser velar muito do que poderia ser dito. Nas obras analisadas,               

observou-se que as narrativas são enunciadas através de expedientes metafóricos muitas           

vezes implícitos e velados, sendo necessária então uma análise atenta das metáforas para             

que se possa lhes dar um significado mais direto e que revela significados em relação à                

libertação feminina e sua busca por reconhecimento e valorização.  

A rica simbologia, passível de interpretações, sugere que a própria vivência da            

autora pode estar retratada nos contos em questão numa espécie de autobiografia. No             

primeiro, o tema da viuvez é apresentado como possibilidade de um novo começo e, no               

segundo, a questão do gerenciamento de certa quantia de dinheiro, sendo que ambos             

foram vivenciados pela autora. Nesse sentido, destaca-se, na relacionalidade com os           

textos em questão, a tomada de consciência do “eu” como uma relação consigo e com o                

outro a partir das possibilidades concretamente percebidas nas situações expostas nos           

contos. Nos dois casos, ressalta-se o encaminhamento das personagens não mais para            

uma passividade, mas um redirecionamento rumo a uma nova vivência.  
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Assim, após realizar as referidas análises e voltar o olhar ao contexto pessoal e              

histórico da escritora, na tentativa de interpretar as simbologias e metáforas utilizadas e             

suas relações com a construção da autonomia de suas personagens, observa-se que a             

riqueza de significados recônditos em seus escritos parecem articular-se como catarse           

vivencial de Kate Chopin através de seus contos. A inconformidade com a situação a que,               

como mulher, se viu exposta, pode tê-la constituído como espécie de porta-voz de             

denúncia de situações de opressão sofridas pelas mulheres em sua época. 

Pelo princípio do Cuidado, não há como cuidar sem que, antes, se aprenda a              

cuidar de si. Assumir uma atitude cuidadora para consigo implica em cuidar para que o               

corpo, a alma e o espírito estejam bem nutridos. Nisso, há que se ter tempo para                

descansar, para conversar, para rir com alguém e, também, permitir-se um tempo a sós              

para uma leitura, ouvir uma música (ou musicar, aprendendo a arte de cantar ou então de                

tocar algum instrumento musical), praticar alguma forma de lazer ou entretenimento que            

“alimente a alma” a fim de que o cuidado de si resulte em fortalecimento para o cuidar                 

dos outros.  

Observando a realidade, não é difícil perceber que tal atitude carece, ainda, de             

aprendizado, pois que algumas mulheres parece esquecerem-se de si ao entrar numa            

roda-viva em que se ocupam de cuidar dos que a cercam: marido, filhos, irmãos, pais,               

sogros e, simultaneamente, descuidar de si. A lista, nesses casos, não costuma ser             

pequena e inclui, ainda, a casa, o jardim e por aí vai... Não raras vezes, tal cuidado dos                  

outros resulta num esquecimento de si e, também, no adoecimento de quem cuida. 

É peculiar, nos casos acima referidos, a capacidade de doação de algumas            

mulheres, o que transparece, também, no conto aqui estudado e referenciado. Não            

obstante, por sua disponibilidade e impossibilidade de dizer “não” elas, muitas vezes, se             

sobrecarregam e acabam fragilizadas, perdendo em qualidade de vida e tornando-se mais            

vulneráveis. Como não há como dar do que não se tem, é importante entender e aprender                

que cuidar de outrem sem cuidar de si é uma prática que precisa ser refletida. Neste                

sentido, importa dizer que a qualidade de vida de outras pessoas é tão importante quanto               

de si e, em muitos casos, isso não é considerado. Há fatores culturais envolvidos nisso               

como questões de gênero, por exemplo e ainda é possível encontrar, na            

contemporaneidade, o que o conto retrata: a crença de que cabe às mulheres o cuidar da                
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casa e da família, numa quase total negação de si mesmas, o que também constitui uma                

forma de opressão. 

O cuidar de si, é importante dizer, não consiste em uma prática egoísta, em que               

importa somente o próprio bem estar, mas é requisito para que cuidar de outrem seja, de                

fato, possível, num esforço conjunto para o bem comum. A personagem nos é             

apresentada como alguém que, subitamente, como que “cai em si”, ainda que de forma              

sutil, e encaminha a tomada de consciência que desacomoda, impele à busca e resulta              

num esforço por suprir carências olvidadas e negligenciadas. A tomada de consciência é,             

assim, um posicionamento vivenciado, em que a experiência do cuidar de si pode romper              

barreiras internas e conduzir a uma ruptura de pensamento com vislumbre de            

possibilidades para protagonizar transformações em que a libertação pode ocorrer a partir            

de si para chegar à valorização e reconhecimento dos outros. Nesse sentido, destaca-se,             

na relacionalidade com o texto em questão, a tomada de consciência do “eu” como uma               

relação consigo e com o outro a partir das possibilidades concretamente percebidas nas             

situações expostas no conto, ressaltando-se o encaminhamento da personagem não mais           

para uma passividade, mas um redirecionamento rumo a uma nova vivência.  

Ao concluir este artigo, expõe-se que não se pretende aqui constituir um fim             

absoluto, mas que possa sim, servir de arcabouço para novas interpretações e            

possibilidades de leitura. 
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